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Oeste sustentável: Aiba e governo apresentam
Plano para o presidente do Ibama

O presidente da Aiba, Walter Horita, o vice, Sérgio Pitt, e
o diretor regional da entidade, João Lopes Araújo, reuniram-
se no último dia 07 de abril, em Brasília, com o presidente
do Ibama, Roberto Messias. O encontro foi liderado pelos
secretários de Meio Ambiente da Bahia, Juliano Matos, e da
Agricultura, Roberto Muniz, para apresentar o Plano de
Adequação Ambiental Oeste Sustentável e propor ao órgão a
assinatura de um Acordo de Cooperação Técnica entre
Governo Federal, Governo Estadual e Produtores, para
eliminar os entraves burocráticos que emperram as
autorizações de supressão vegetal e as averbações de Reserva
Legal, gerando um imenso passivo na região.
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A oferta de novas linhas de crédito para a agricultura
familiar, disponibilizadas através do Programa Mais
Alimentos, do Governo Federal, vai ampliar a participação
de máquinas de menor porte nesta edição da Bahia Farm
Show. A novidade deve atrair para o Complexo um número
expressivo de pequenos  produtores, especialmente da
região do Vale do Rio Grande, deixando ainda mais
democrática esta que já é considerada a maior feira de
tecnologia agrícola e negócios da Bahia. E o leque de
opções para a agricultura familiar é ainda mais amplo. Além
dos lançamentos e modelos já existentes de máquinas e
implementos, há uma vasta linha de tecnologias em
genética, da Fundação Bahia, além de uma programação de
palestras e cursos. Se o assunto é agricultura empresarial,
a feira mostra mais uma vez a sua vocação, trazendo para o
produtor o que há de mais moderno e funcional para deixar
suas lavouras tinindo, mesmo em tempos de crise!
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Pequenos ganham mais espaço na Bahia Farm Show
NESTA EDIÇÃO

Veja as novidades  na Bahia Farm Show
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Passarela da Soja surpreende mais uma vez!
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Abapa promove missão de pequenos cotonicultores do Sudoeste ao
Paraguai. O objetivo foi conhecer os bons resultados do modelo de plantio
adensado no país vizinho.
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Obras do Laboratório de Análise e Classificação da Abapa estão em fase
de conclusão.
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Fundeagro entrega veículos zero Km para a Abapa e EBDA.
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Editorial

Novos sócios -  Aiba
Roberto Fedrizzi - Ariel Horovitz - Ivana Holnik -
Valquiria Maria Franciosi - Elio da Veiga - Nelson
Luiz de Vasconcelos - José Prez Galego -
Vanderli Barbosa de Oliveira

Agora falta pouco! Falta quase nada para o maior espetáculo em tecnologia para o campo da Bahia, a
Bahia Farm Show, e para o Oeste enterrar no passado um dos seus maiores fantasmas: pilhas e pilhas de
processos ambientais, parados há anos em prateleiras e arquivos de órgãos públicos, ameaçando a
sustentabilidade do maior pólo de produção agrícola do estado. E o melhor de tudo é que vamos celebrar
essas duas vitórias a um só tempo, pois será na feira que esse sonho antigo dos produtores vai ganhar corpo,
com a assinatura do Acordo de Cooperação Técnica, solidarizando Governo Federal, Governo Estadual e
Produtores para este mesmo objetivo.

E você deve estar perguntando: qual é a segunda vitória, já que a feira já faz parte do calendário oficial do
Oeste? Mas, é ela mesmo! Nem é preciso dizer o quanto cada dia de preparativo, cada novo expositor que
fecha contrato, cada nova fileira de tijolos que se ergue no Complexo Bahia Farm Show nos soa exatamente
como a conquista suada de uma batalha, na qual um exército de fortes deu o seu melhor. São fortes os
produtores, as revendas, os Governos, Prefeitura, e um efetivo enorme de colaboradores que não desconhecem
as dificuldades, mas acreditam no potencial desta terra e do seu  agronegócio.  Para quem duvida, só pedimos
que aguarde e confira os grandes anúncios que serão feitos nesta feira. Para quem acredita, convidamos a
entrar conosco nessa contagem regressiva e a celebrar juntos muitas vitórias.

Boa leitura!

Discutir o instrumento de
subvenção econômica do
Governo que melhor se

adapte à avicultura e aos produtores
de milho da Bahia foi a pauta da
reunião entre Conab, Secretaria de
Agricultura do Estado, repre-
sentantes dos produtores de milho
e avicultores, realizada no dia 22 de
abril em Salvador.

De acordo com o vice-
presidente da Associação de
Agricultores e Irrigantes da Bahia
(Aiba), Sérgio Pitt, a boa safra de
milho de sequeiro, estimada em 1,2
milhão de toneladas, somada à
safrinha irrigada de 150 mil
toneladas e a um estoque de
passagem de 50 mil toneladas, fará com que a região
Oeste oferte ao mercado mais de 1,4 milhão de
toneladas ainda no primeiro semestre de 2009. “Esta
concentração de oferta já está pressionando os
preços para baixo, com previsão de agravamento
do quadro já no próximo mês, quando se concentra
a colheita”, complementa Pitt.

Na reunião, a superintendente da Conab na
Bahia, Rose Pondé, lançou um desafio aos
produtores com o objetivo de aliviar a oferta de
mercado: os armazéns para o depósito do milho
deverão ser credenciados e, em contrapartida, a
Conab fará a compra de 50 mil toneladas de milho

Governo e produtores buscam solução
para o mercado do milho do Oeste

pelo preço mínimo de R$19 a saca.
A Conab e a Prefeitura de Luís Eduardo Magalhães

traçaram uma meta para lançar a pedra fundamental
do seu futuro Complexo de Armazenagem no Centro
Industrial do Cerrado, em Luís Eduardo Magalhães,
durante a Bahia Farm Show.
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Produtores rurais do Oeste da Bahia,
representados pela Associação de
Agricultores e Irrigantes da Bahia

(Aiba), Governo do Estado da Bahia, atra-
vés das secretarias do Meio Ambiente
(Sema) e da Agricultura (Seagri) e prefei-
turas de nove municípios da região consi-
deraram positivo o saldo da primeira reu-
nião com o Governo Federal para tratar
do Plano de Adequação Ambiental do
Oeste da Bahia, batizado de “Oeste Sus-
tentável”. O encontro se deu em Brasília
no dia 7 de abril, com o presidente do
Ibama, Roberto Messias. Produtores e
Governo apresentaram ao executivo do
órgão federal o plano que está sendo im-
plantado para regularizar o passivo am-
biental na região Oeste do estado e for-
malizaram o convite para a assinatura de
acordo de cooperação técnica. A data su-
gerida foi de 02 a 06 de junho próximo,
durante a realização da Feira de Tecno-
logia Agrícola e Negócios - Bahia Farm
Show, em Luís Eduardo Magalhães.

Uma força-tarefa entre as três esfe-
ras do Governo e produtores terá por fi-
nalidade dar conta de cerca de dois mil
processos de pedidos de licenças de su-
pressão vegetal e averbação de reserva
legal, estacionados nas prateleiras dos
órgãos ambientais, por falta de pessoal e

Governo do Estado e produtores do Oeste da Bahia
apresentam plano “Oeste Sustentável” em Brasília

infraestrutura. Em nível estadual já vigo-
ra o acordo entre a Sema, Seagri e Aiba,
que foi fechado em 5 de abril deste ano.
A primeira etapa do plano já começou,
com o cadastramento das propriedades
com área acima de 200 hectares nos
municípios de Barreiras, Luís Eduardo
Magalhães e Riachão das Neves. O ob-
jetivo será mapear, cadastrar, diagnos-
ticar e adequar, dentro de dois anos, duas
mil propriedades rurais em nove municí-
pios da região Oeste da Bahia (Barrei-
ras, Luís Eduardo Magalhães, Riachão
das Neves, São Desidério, Correntina,
Jaborandi, Cocos, Formosa do Rio Preto
e Santa Rita de Cássia).

“Fico muito satisfeito de ver esse pro-
jeto que tem como pano de fundo a revi-
talização do São Francisco. Resta-nos
encontrar a maneira efetiva para ajudá-
los”, disse Roberto Messias após a ex-
posição do plano.

Para Walter Horita, presidente da
Aiba, a sinalização do Ibama foi anima-
dora. “Sentimos uma grande inclinação
para a parceria, pois, resolver o proble-
ma que hoje ameaça não apenas o meio
ambiente, como também a economia re-
gional, é de interesse de todos. E pesa
em nosso favor uma iniciativa semelhan-
te e recém implantada no Mato Grosso,

que já está criando algumas referências
importantes para desenharmos o nosso
próprio modelo”, afirma.

Fato e direito - Técnicos da Sema,
Seagri e Aiba já esboçam o protótipo de
“marco legal” que vai reger a adequa-
ção. “Estamos estudando todos os possí-
veis casos. A região tem características
muito próprias. Muitos produtores que
desmataram suas fazendas preservaram
as áreas de Reserva Legal e de Preser-
vação Permanente, deram entrada no
pedido de autorização para a supressão
vegetal, mas, com a morosidade dos ór-
gãos, os processos continuam se arras-
tando sem apreciação. Os produtores,
não podendo parar a atividade, executa-
ram a supressão vegetal da área permiti-
da em lei. Hoje estão sendo multados em
R$1mil por hectare desmatado, além de
terem as áreas embargadas e sofrerem
processo de crime ambiental pela Pro-
motoria Pública do estado”, explica o
vice-presidente da Aiba, Sérgio Pitt. E
complementa dizendo que o valor da
multa de R$1 mil por hectare, em algu-
mas situações, é muito superior ao preço
da própria terra.

A proposta é desenvolver um modelo
de trabalho a ser implementado, de for-
ma  prática e eficiente, sanando as ir-

regularidades, promovendo a regulariza-
ção ambiental de todas as propriedades,
dentro da legalidade, para recuperar a se-
gurança da atividade.

A idéia é reforçada pelos secretários
de Meio Ambiente, Juliano Matos, e de
Agricultura, Roberto Muniz. “Estamos
vivendo um momento positivo, no qual
impera a vontade comum a todos de re-
solver a questão. Temos a disposição do
produtor e a capacidade de acolher do
Estado, contribuindo para a solução do
problema”, disse Juliano Matos.

Para o secretário Roberto Muniz, a
agricultura já tem muitas inseguranças
intrínsecas à atividade e o riscos de um
passivo ambiental não podem se somar
a elas. “O produtor não quer só cres-
cer, mas crescer com responsabilida-
de”, concluiu.

Também participaram da reunião o
prefeito de Luís Eduardo Magalhães,
Humberto Santa Cruz, representando os
nove municípios envolvidos no plano, o
superintendente de Defesa Florestal da
Sema, Marcos Ferreira, o Coordenador
Geral de Defesa Ambiental do Ibama,
José Humberto, o diretor regional da
Aiba, João Lopes Araújo, e o represen-
tante da ONG The Nature Conservan-
cy, Adolfo Dalla Pria.

Omercado do milho na região
Oeste foi um dos assuntos dis
cutidos na Passarela da Soja,

evento que aconteceu no dia 04 de abril.
Durante reunião, coordenada pela Aiba,
diretores e delegados regionais da enti-
dade, juntamente com produtores, sindi-
catos, corretoras e cooperativas, discuti-
ram a sustentabilidade da cultura, tendo
como foco principal a questão da garan-
tia de preços e da participação do Go-
verno Federal com os mecanismos de
subvenção econômica.

É consensual a necessidade da ado-
ção de instrumentos de escoamento da
produção para equilibrar o mercado do
cereal no Oeste. A situação é grave de-
vido a um estoque de passagem estima-

Mercado do milho em discussão no Oeste
do em mais de 50 mil toneladas, somado
a 150 mil toneladas da área irrigada em
colheita, além de 1,2 milhão de toneladas
da safra de sequeiro com início de co-
lheita previsto para o final deste mês.

O representante da Aiba na Câmara
Setorial do Milho e do Sorgo no Ministé-
rio da Agricultura, Celestino Zanella, de-
fendeu que é preciso incluir o milho para
o consumo humano também nos meca-
nismos de intervenção do Governo Fe-
deral (Pepro e PEP).

“No momento, a melhor opção é o
Pepro, porque o prêmio é para o agricul-
tor. Vamos seguir avaliando o mercado,
de olho na defesa dos interesses do pro-
dutor rural”, salientou o representante do
Sindicato Rural de Luís Eduardo Maga-

lhães, Marcelino Kuhnen.
O presidente da Aiba, Walter Horita,

também defendeu o Pepro como o me-
lhor mecanismo, mas não houve consen-
so, pois há quem defenda o PEP como  a
alternativa mais simples para o produtor.
Porém, neste caso, a subvenção econô-
mica do governo é paga ao comprador
do milho. Já o programa Pepro é o único
instrumento que garante ao produtor o re-
cebimento do prêmio. Assim, ficou defi-
nido o encaminhamento ao Ministério da
Agricultura de uma solicitação para lei-
lões nas duas modalidades (Pepro e PEP)
para o Oeste da Bahia.

Para o vice-presidente da Aiba, Sér-
gio Pitt, encontrar o melhor instrumento
para equilibrar o mercado é um grande

desafio, em função das peculiaridades de
cada produtor. “Já defendemos pessoal-
mente, em reunião com a diretoria da
Secretaria de Política Agrícola do Minis-
tério da Agricultura, o lançamento con-
comitante de editais para Pepro e PEP e
vamos continuar avaliando, junto aos pro-
dutores e entidades parceiras, os refle-
xos destas ações”, conclui Pitt.

Também foi acordado com o Minis-
tério um esforço mútuo para a estrutura-
ção de operações de exportação de par-
te do excedente desta produção para ali-
viar a oferta de produto no mercado in-
terno. A partir de operações estrutura-
das, o MAPA sinaliza positivamente na
participação com o programa PEP para
exportação.
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Sempre presente nas feiras agrí-
colas da região Oeste, a empre-
sa de tecnologia Agrosystem re-

torna à Bahia Farm Show, para exibir jun-
to com empresas como Jumil, Marche-
san e Piccin seus produtos.

No evento, que acontece de 2 a 6 de

Aagricultura familiar vai ganhar
destaque na edição 2009 da
Feira de Tecnologia Agrícola e

Negócios da Bahia, a Bahia Farm Show.
A expectativa dos organizadores é que o
Programa Mais Alimentos, do Governo
Federal, impulsione a venda de máqui-
nas de menor porte, que também estarão
disponíveis na feira, ao lado das tradicio-
nalmente voltadas para a agricultura em-
presarial. A Bahia Farm Show acontece
de 2 a 6 de junho em Luís Eduardo Ma-
galhães  (BA)  e é organizada pela As-
sociação de Agricultores e Irrigantes da
Bahia (Aiba), Fundação Bahia, Associa-
ção Baiana dos Produtores de Algodão
(Abapa), Associação dos Revendedores
de Máquinas e Equipamentos Agrícolas
do Estado do Oeste (Assomiba) e Pre-
feitura de Luís Eduardo Magalhães.

Uma área especial voltada para o pe-
queno produtor estará reservada no Com-
plexo Bahia Farm Show, com estrutura
para demonstração de cultivares volta-
dos para pastagem, alimentos, flores e
plantas ornamentais. Além de máquinas
e implementos agrícolas próprios à agri-
cultura familiar, haverá prática de orde-
nhas e palestras.

De acordo com o secretário de Agri-

Agricultura familiar ganha mais espaço na Bahia Farm Show

cultura e Meio Ambiente de Luís Eduardo
Magalhães, Jaime Cappellesso, um dos
momentos mais aguardados será a divul-
gação do Programa Mais Alimentos, cria-
do pelo Governo Federal, através do Mi-
nistério do Desenvolvimento Agrário
(MDA), que tem como principal objetivo
financiar projetos da agricultura familiar

e, com isso, aumentar a produção no cam-
po e modernizar a agricultura familiar.

“Com o apoio dos bancos, esperamos
fechar diversos financiamentos pelo Pro-
grama Mais Alimentos para os produto-
res locais. Queremos fortalecer os pe-
quenos produtores e tornar a região Oeste
não só uma referência de agricultura for-

te, mas também a região que apóia os
pequenos,” salienta Cappellesso.

No local, também haverá o estande
“Bio-jóias”, com exposição de adereços
confeccionados com elementos do bio-
ma do cerrado, produzidos artesanalmen-
te por mulheres da agricultura familiar.

Depois de contabilizar resultados
que superaram todas as metas,
a Widitec, empresa especializa-

da no controle e armazenagem de grãos,
retorna à Bahia Farm Show para expor
seus principais produtos no ramo da tec-
nologia industrial e agroindustrial.

De acordo com a gerente comercial,

A difusão de tecnologias é o lema
da empresa paulista Santiago e Cin-
tra, que vai levar para o público da
Bahia Farm Show as novas tendênci-
as tecnológicas da área rural. Duran-
te os dias da feira, a empresa junto
com a distribuidora Tecnoparts, vai
demonstrar equipamentos para melho-
rar o desempenho das máquinas e le-
var mais informação para a lavoura.

De  acordo  com  o  gerente  de
Marketing da Santiago e Cintra, Fili-
pe Oliveira, além de GPS, coletores
de dados, softwares, será demons-
trado também o novo monitor SMX,
utilizado em máquinas agrícolas.

A Bahia Farm Show será reali-
zada no município de Luís Eduardo
Magalhães (BA), entre os dias 2 e 6
de junho deste ano.

Empresa Santiago e Cintra
demonstrará tecnologias na

Bahia Farm Show
Agrosystem confirma presença na Bahia Farm Show

junho, em Luís Eduardo Magalhães (BA),
a Agrosystem vai demonstrar um novo
equipamento chamado de IntelliAg, que
reúne todos os monitores e controlado-
res em um único painel. Além da novida-
de, serão expostos monitores de planta-
deira e controladores de taxas.

“As feiras regionais estão cada vez
mais fortes, o exemplo deste crescimento
é a Bahia Farm Show que abriu espaços
para difundir tecnologias. Voltamos este
ano para obter resultados tão bons quanto
do ano passado”, fala o gerente comerci-
al da Agrosystem, Marlon Oliveira.

Widitek tem boas expectativas para Bahia Farm Show

Juliana Santos, o público vai poder confe-
rir produtos como controles de nível para
silos, secadores de cereais, controladores
de temperatura e umidade, controladores
de níveis rotativos para agilizar o proces-
so de secagem, lanternas recarregáveis
com baterias que têm até cinco horas de
duração, lanternas de flash, equipamen-

tos de segurança e proteção de operado-
res, termômetros digitais, dentre outros.

“A feira nos abriu muitas portas e este
ano a expectativa é ainda maior. Espera-
mos buscar novos clientes, fazer mais
contatos e apresentar nossos produtos
para um número maior de pessoas”, dis-
se, Juliana Santos.

FOTO EDUARDO LENA
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A vista do diretor geral do Departa-
mento Nacional de Infraestrutura de
Transportes (DNIT), Luiz Antonio Pagot,
no dia 03 de abril, ao município de Luís
Eduardo Magalhães culminou em uma
medida que trará benefícios considerá-
veis para a região.  Trata-se da Parceria
Público-Privada (PPP), para a pavimen-
tação da rodovia que liga o município de
Luís Eduardo Magalhães à região da
Coaceral, em Formosa do Rio Preto.

A vinda do diretor foi promovida pela
Prefeitura Municipal de Luís Eduardo,
depois de uma visita do prefeito Hum-
berto Santa Cruz à cidade de Lucas do
Rio Verde, no estado de  Mato Grosso,
ciceroneada pelo deputado estadual Ota-
viano Pivetta, ex-prefeito do município
mato-grossense.

Durante o encontro no cerrado baia-
no, que contou com a presença do presi-
dente da Aiba, Walter Horita, e o vice-
presidente da Aiba, Sérgio Pitt, o prefei-
to ressaltou a importância da reunião. “O
diretor Antonio Pagot já tinha uma expe-
riência muito grande, na região do Mato
Grosso, de fazer estradas em consórcios

PPP Caipira do Oeste da Bahia será anunciada na Bahia Farm Show

com os produtores. E agora, como dire-
tor do DNIT, ele vai nos orientar a como
fazer essa primeira estrada Parceria Pú-
blico-Privada Caipira, que vai ligar Luís

A11ª Passarela da Soja, evento
organizado pela Fundação
Bahia, em parceria com a Em-

brapa Soja, no dia 04 de abril, na Fazenda
Maria Gabriela, região de Roda Velha/São
Desidério, excedeu as expectativas dos or-
ganizadores, tanto de público - com mais
de mil participantes - quanto de progra-
mação. Produtores, agrônomos, técnicos
agrícolas, estudantes e pessoas ligadas
ao agronegócio soja aprimoraram seus
conhecimentos sobre temas como o mofo
branco, resistência de ervas daninhas a
herbicidas e a gestão da matéria orgâni-
ca do solo, visando sistemas de produ-
ção sustentáveis. Além disso, conhece-
ram em primeira mão os próximos culti-
vares de soja que serão lançados pela Fun-
dação Bahia/Embrapa Soja.

De acordo com o diretor executivo da
Fundação Bahia, Igor Lyra, este ano a
Passarela da Soja foi dividida em dois
módulos, o comercial, de relacionamento
entre as empresas e produtores, e o técni-

Eduardo a Coaceral”.
O prefeito disse também que outro

grande objetivo da visita foi mostrar ao
diretor a importância da duplicação da

BR 020, que passa por dentro de Luís
Eduardo Magalhães. O nome da estra-
da se deve à participação dos produto-
res rurais e à simplicidade da execu-
ção, sem burocracia.

O diretor Luiz Antonio Pagot consi-
derou a reunião proveitosa e anunciou aos
produtores a autorização do projeto para
obra na BR 135. “A grande obra que eu
considero na região é a BR 135. Uma
BR que vem lá de Minas Gerais, vai cru-
zar a Bahia e vai até o Piauí. Eu a chamo
de rodovia central do Brasil, porque ela
beneficia vários estados brasileiros, em
especial, essa região do Oeste da Bahia”,
ressaltou o diretor.

O prefeito Humberto Santa Cruz con-
vidou o diretor do DNIT, Luiz Antonio
Pagot, e o deputado estadual Otaviano
Pivetta a voltar à região durante a Bahia
Farm Show, que acontece entre os dias
2 e 6 de junho. “Vamos assinar oficial-
mente, na Bahia Farm Show, a nossa PPP
caipira”, concluiu o prefeito. Walter Ho-
rita presidente da Aiba antecipa que este
será um dos muitos anúncios importan-
tes que serão feitos na Bahia Farm Show.

Passarela da Soja supera expectativas

Já conhecida na região Oes-
te, a empresa Gravia, fabri-
cante de materiais metalúr-

gicos vai participar como expositora
da Bahia Farm Show, feira que acon-
tece de 2 a 6 de junho no município
de Luís Eduardo Magalhães (BA).
Nos dias do evento, a empresa vai
expor em uma área externa do par-
que telhas, perfis estruturais, postes
para iluminação pública, portas, ja-
nelas, dentre outros materiais da
construção civil.

“Na edição passada da Bahia
Farm Show tivemos uma experiên-
cia muito positiva e como já estamos
atuando na região há muitos anos,
sempre que for possível, estaremos
presentes em eventos importantes
como este”, explica o gerente co-
mercial da Gravia, Elmo Caldas.

Gravia estará presente
na Bahia Farm Show

co, com palestras sobre assuntos atuais.
Durante o evento, os participantes

receberam uma revista com todo o pro-

grama da Passarela da Soja para acom-
panhar as palestras e servir também como
material para consultas posteriores.

FOTO EDUARDO LENA

Prefeito de Luís Eduardo Magalhães, Humberto Santa Cruz, ladeado de
autoridades políticas e lideranças do agronegócio
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A Associação Baiana dos Produtores de
Algodão (Abapa) e o Fundo para o Desen-
volvimento do Agronegócio do Algodão (Fun-

deagro) levaram pequenos e médios produtores de algo-
dão da região Oeste e Sudoeste do estado para conhe-
cer novas experiências com o adensamento do algo-
dão no Paraguai, nos dias 2 e 3 de abril. A técnica
possibilita a redução dos custos na lavoura, aumentan-
do o número de plantas por hectare, através da dimi-
nuição das fileiras semeadas.

Durante a viagem, os produtores visitaram al-
gumas propriedades paraguaias para conhecer de
perto exemplos de sucesso da técnica. “O objetivo
da Abapa é aplicar esta tecnologia no Vale do Iuiú,

Lançado em janeiro deste ano, o Projeto Social
Tecendo a Cidadania – Ensinar as Práticas Cu-
linárias, idealizado pela Associação Baiana dos

Produtores de Algodão (Abapa), com incentivo finan-
ceiro de R$ 150 mil do Fundo para o Desenvolvimento
do Agronegócio do Algodão (Fundeagro), já demonstra
bons resultados, tanto de receptividade dos trabalhado-
res da área de produção de alimentos, quanto na obser-
vação das condições gerais das unidades de alimenta-
ção e nutrição (cozinhas).

Um dos objetivos do projeto é capacitar pessoas que
trabalham na área de produção de alimentos nas fazen-
das das regiões do Anel da Soja, Coaceral, Roda Velha,
Rosário, Barreiras e Luís Eduardo Magalhães, ensinan-
do práticas e técnicas importantes para a preparação e
manipulação das matérias-primas para a alimentação.

“Quando o Fundeagro investe em projetos sociais é
com a certeza de que vai melhorar de alguma forma a
vida de pessoas. Investir em um projeto como esse, é
ter a certeza de que os resultados vão voltar para o
produtor e para aqueles que trabalham no campo. Isso
impacta diretamente no aumento da qualidade de vida,
nível de informação e conscientização sobre o consu-
mo dos alimentos”, ressalta o presidente do Fundeagro,
Ezelino Carvalho.

De acordo com a coordenadora do projeto, a nutri-
cionista Patrícia Castanharo, tanto as atividades teó-
ricas quanto às práticas, têm obtido resultados positi-
vos. “Os alunos alcançaram uma média de 80% de
acertos nos testes aplicados durante o treinamento
teórico, com informações importantes para os profis-
sionais para a produção de alimentos saborosos, nu-
tritivos e seguros. Nas atividades práticas, os partici-
pantes aprendem o aproveitamento correto dos ali-
mentos, além de realizarem receitas com folhas, talos

Projeto Práticas Culinárias já apresenta
bons resultados

e cascas de vegetais”, explica. Todos os materiais para
a realização do projeto, assim como os equipamentos
de produção industrial para as cozinhas, foram dispo-
nibilizados pelo Fundeagro.

Para aderir ao Projeto, o produtor deve entrar em
contato com a Abapa pelo telefone (77) 3613-8009.

Abapa leva produtores de algodão ao Paraguai

na região de Guanambi. Vimos que é uma técnica
totalmente plausível”, explica o representante da
Abapa na região Sudoeste, Gilberto Melo.

De acordo com o diretor de Defesa Vegetal da
Agência  de  Defesa  Agropecuár ia  da  Bahia
(Adab), Armando Nascimento, a Abapa apontou
com a missão de uma nova oportunidade, viável
do ponto de vista econômico, para os produtores
de algodão da Bahia.

Participaram da viagem o representante da Abapa
na região Sudoeste, Gilberto Melo, o representante da
Adab, Armando Nascimento e os produtores Aurelízio
de Jesus, Márcio da Cunha, e Juberto Alves. A visita
foi intermediada pela empresa MDM.

Treinamento na região do Anel da Soja
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Alinhado com sua missão de pro-
mover e desenvolver a cotoni-
cultura baiana, o Fundo para o

Desenvolvimento do Agronegócio do
Algodão (Fundeagro) entregou no mês
de março dois veículos zero quilômetro,
sendo um para a Associação Baiana dos
Produtores de Algodão (Abapa) e outro
para a Empresa Baiana de Desenvolvi-
mento Agrícola (EBDA).

O presidente do Fundeagro, Ezeli-
no Carvalho, entregou à Abapa um
Palio Weekend. Segundo ele, o veícu-
lo doado vai incrementar e tornar viá-
veis os trabalhos desenvolvidos pela
Abapa, e que hoje são responsáveis

Em mais uma iniciativa voltada
para o bem estar social, o Fun-
do para o Desenvolvimento

do Agronegócio do Algodão (Fundea-
gro) fez uma doação de equipamentos
para a entidade beneficente Associa-
ção de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais – APAE, do município de Luís
Eduardo Magalhães.

A entrega foi feita no mês de mar-
ço e a instituição ganhou um fogão in-
dustrial, um liquidificador e uma má-
quina fotográfica digital, para auxiliar
nas necessidades diárias da entidade.

O presidente do Fundeagro, Ezeli-
no Carvalho, explica que os recursos

S eguindo o cronograma das
obras, o Laboratório de Análi-
se e Classificação de Pluma de

Algodão, localizado na região do Rosá-
rio, em Correntina (BA), já está com
cerca de 70% da construção finalizada,
incluindo todo o serviço de infraestrutu-
ra, instalações elétricas, hidráulicas e de
aparelhos telefônicos.

Para a construção do laboratório e a
compra dos equipamentos de classifica-
ção da fibra, foram investidos cerca de
R$ 2 milhões, recursos provenientes da
Associação Baiana dos Produtores de
Algodão (Abapa) e do Fundo para o De-

Laboratório de Análise e Classificação de Algodão da Abapa está com obras adiantadas

Fundeagro entrega veículos a
Abapa e EBDA

por fazer do algodão da Bahia o me-
lhor do Brasil e um dos melhores do
mundo. Para a EBDA de Barreiras foi
entregue uma pick-up Strada CE.

De acordo com o gerente regional da
EBDA, Carlos Augusto dos Santos, a ca-
mionete será extremamente útil e impor-
tante para a execução das atividades de
pesquisa com a cultura do algodão, reali-
zadas em parceria com a Fundação Bahia
e com a Embrapa. “Todo investimento
feito em prol das pesquisas é de grande
importância, pois, somente através da atu-
ação de pesquisadores e assistentes de
pesquisas, é que podemos gerar desen-
volvimento para a região”, ressaltou.

senvolvimento do Agronegócio do Algo-
dão (Fundeagro).

“A construção deste laboratório
vem atender uma solicitação dos pro-
dutores  daquela região que terão maior
agilidade na análise e menor custo”,
afirma o presidente da Abapa, João
Carlos Jacobsen.

O Laboratório de Análise e Classifi-
cação terá duas novas máquinas de HVI
(High Volume Instrument), com capaci-
dade de análise de 400 mil amostras/mês.
Os equipamentos que foram importados
da Índia servem para classificar a quali-
dade da fibra do algodão.

Fundeagro entrega Equipamentos
para APAE

para a doação foram o resultado da
economia feita com a adoção de car-
tões de Natal eletrônicos, em substi-
tuição aos convencionais. O que seri-
am os gastos com layout, impressão e
postagem foi revertido para a institui-
ção beneficente. “Acreditamos que
assim os nossos votos de felicidade
serão realmente eficazes e duradouro.
Sabemos que muitas vezes os cartões,
após o período das festas, são jogados
no lixo”, diz o presidente do Fundo. O
total angariado foi de R$ 6 mil, que fo-
ram divididos em equipamentos para
as APAEs de Barreiras e de Luís
Eduardo Magalhães.Ezelino Carvalho, presidente do Fundeagro, entregando a chave do

veículo a EBDA

Fogão industrial entregue a APAE LEM

Fachada do prédio do laboratório
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